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Destaques de pesquisas 

Ç 88 docentes  

 

Ç 2 pesquisadores colaboradores  

Ç 48 pós-doutores ( 6 PARTs) 

Ç 246 alunos de Pós -Graduação: mestrandos e doutorandos  

Ç 50 Alunos de Iniciação Científica  

Ç Inúmeros colaboradores nacionais e internacionais.  

Ç Ciência Multidisciplinar: Básica e Aplicada   
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        PRODUTOS NATURAIS: 
 

Destaques de pesquisas 
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Destaques de pesquisas 

Ç Busca e caracterização  de produtos  naturais  

produzidos  por  micro -organismos simbiontes  de 

insetos  sociais (abelha  sem ferrão  e formiga)   
 
Busca de metabólitos especializados nas simbioses defensivas 
e nutricionais e também na busca de potenciais candidatos 
ao desenvolvimento farmacêutico, antibacteriano, 
antiparasitário, antifúngico e agroquímico. 
 

- Identificação de dois novos compostos, cifomicina e attinimicina, 
antifúngicos a partir de bactérias que habitam os ninhos de formigas 
da tribo Attini (subtribo Attina) (saúva e outras espécies conhecidas 
como άŎƻǊǘŀŘŜƛǊŀǎέύ. A cifomicina também foi muito ativa contra o 
parasita causador da Leishmaniose. 
- A identificação de novos compostos antimicrobianos, denominados 
meliponamicinas A e B, foram isolados a partir de estudos de bactérias 
simbiontes de colônias de abelha sem ferrão nativa do Brasil. 
 

Å Clique para adicionar imagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Å Mônica Tallarico  Pupo  

Å (mtpupo@fcfrp.usp.br ) 

Å Departamento de Ciências Farmacêuticas  
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Ç VIRIDICATINA E VIRIDICATOL COMO AGENTES 

DESTINADOS AO PREPARO DE FORMULAÇÕES 

COSMÉTICAS COM ATIVIDADE FOTOPROTETORA E 

ANTIOXIDANTE E DE FORMULAÇÕES 

FARMACÊUTICAS PARA PREVENÇÃO E/OU 

TRATAMENTO DE DOENÇAS INFLAMATÓRIAS E 

DOENÇAS PARASITÁRIAS 

 

Estes metabólitos  foram  extraídos  do organismo 

marinho  Penicillium  echinulatum ,  o qual  foi  isolado da 

macroalga Antártica  Adenocystis  utricularis .  

 

   Programa Antártico  Brasileiro,  chamada 

   MCTI, com a Marinha do Brasil 

 

 

 

Å Clique para adicionar imagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Hosana Maria Debonsi (hosana@fcfrp.usp.br ) 

Departamento de Ciências Biomoleculares  

mailto:hosana@fcfrp.usp.br
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          TECNOLOGIA 

FARMACÊUTICA E DE 

COSMÉTICOS 
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Ç OTIMIZAÇÃO DE FORMULAÇÕES FOTOPROTETORAS 

UTILIZANDO INGREDIENTES BIODEGRADÁVEIS   

 

 

 

Desenvolvimento de formulações fotoprotetoras  

baseadas em amidos de milho e tapioca em combinação 

com PEG-75 lanolina. Com isso, foi  substituída a 

utilização  de micro plásticos nas formulações e 

observamos um aumento no fator  de proteção solar, 

bem como da capacidade antioxidante  e proteção da luz 

visível. Dessa forma,  reduzimos a utilização  de 

matérias-primas, otimizando  a formulação e reduzindo a 

utilização  de ingredientes não biodegradáveis.  

 
 

 

 

 

 

 

 

Å Patricia  Maria Berardo Gonçalves Maia Campos 

(pmcampos@usp.br).  

Å Núcleo de Estudos Avançados em Tecnologia de 
Cosméticos ς NEATEC 

Å Departamento de Ciências Farmacêuticas 
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Ç Sistema de liberação sustentada e direcionada de 

fármacos para o tecido epitelial  
 

Estabelecimento  de uma plataforma  para o desenvolvimento 

de sistemas de liberação tópicos que garantam a liberação 

sustentada e direcionada de fármacos para camadas 

específicas da pele e dos olhos. Sistemas de liberação 

nanoparticulados de fármacos, dentre  eles nanopartículas 

lipídicas funcionalizadas,  e membranas poliméricas 

inteligentes,  são desenvolvidos e estudados quanto as suas 

interações com as barreiras biológicas. A associação de 

corrente  elétrica  e ultrassom a esses sistemas tem 

possibilitado  a descoberta de mecanismos inéditos  de 

penetração cutânea e absorção celular,  culminando como novas 

estratégias para o tratamento  de doenças que acometem a 

pele e os olhos, como o câncer, por exemplo. Além do cunho 

científico,  o projeto  traz  inovações tecnológicas que são de 

interesse para a indústria  farmacêutica  nacional. Desta forma,  

em paralelo  ao depósito de patentes,  estudos pré-clínicos têm 

sido conduzidos em parceria com o Hospital das Clínicas da 

USP.  

  
 

Renata Fonseca Vianna Lopez 

(rvianna@fcfrp.usp.br  

Departamento de Ciências Farmacêuticas 

mailto:rvianna@fcfrp.usp.br
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                     CÂNCER 
 

 

Destaques de pesquisas 
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Ç Busca de novos marcadores de prognóstico em 

câncer de cabeça e pescoço  

 

Esse projeto visa o estudo de diferentes biomoléculas 

(proteínas, RNA, DNA e lipídios/esfingolipídios) em câncer de 

cabeça e pescoço para identificar novas moléculas com 

potencial aplicação em prognóstico e propor novas 

alternativas de tratamento e alvos terapêuticos. 

Recentemente, realizamos análises de RNAs e 

lipídios/esfingolipídios em amostras de pacientes com câncer 

oral e obtivemos resultados promissores que sugerem alguns 

esfingolipídios e RNAs como candidatos a novos marcadores 

de diagnóstico e prognóstico, que serão agora testados em 

pacientes. 

Å Clique para adicionar imagem 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Å Andréia Machado Leopoldino 
(andreiaml@usp.br) 

Å Departamento de Análises Clínicas, 

Toxicológicas e Bromatológicas  

Created with  BioRender.com 
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Ç Evolução molecular de tumores cerebrais ao longo 

do tempo  

 

O objetivo é identificar alterações moleculares em gliomas 

(tumores cerebrais bastante agressivos) após o tratamento, 

para que possamos entender a evolução tumoral, predizer a 

resposta ao tratamento e o desfecho clínico. O projeto visa 

avaliar as alterações em nível molecular (acessando o DNA e o 

RNA) dos tumores iniciais e dos tumores recidivados dos 

mesmos pacientes. Os resultados obtidos até o momento 

revelam que o microambiente tumoral, especialmente as 

células do sistema imunológico, se altera no tumor recidivado. 

Também foram encontradas mutações e alterações 

epigenéticas que estão presentes apenas no tumor recidivado 

e poderiam ser consequência do tratamento. 

Å Clique para adicionar imagem 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Thathiane Malta (tathimalta@usp.br) 

Jovem Pesquisadora  

Departamento de Análises Clínicas, 

Toxicológicas e Bromatológicas 
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Ç Inovações no uso da terapia fotodinâmica para o 

tratamento do câncer  

 

A TFD, que envolve o uso de radiação luminosa,  é usada 

clinicamente,  porém seu sucesso depende do estágio de 

desenvolvimento do câncer. Em nosso laboratório  

acrescentamos a esta técnica,  a geração de óxido 

nítrico,  utilização  de um composto de coordenação 

baseado em rutênio(III)  como íon central,  como 

fotosensibilizador  e uso de dois comprimento  de onda 

de irradiação - um para a TFD (660 nm) e outro  para a 

fotobiomodulação  (900 nm). A resposta é muito  superior 

à TFD, além de proteger  células "normais" contra os 

efeitos  colaterais  ocasionados pela TFD, quando esta é 

usada sozinha.  
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Å Roberto Santana da Silva ( silva@usp.br) 

Å Laboratório de Bioinorgânica 

Å Departamento de Ciências Biomoleculares 
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       COVID-19 E OUTRAS     

DOENÇAS INFECCIOSAS 
 

 

Destaques de pesquisas 




